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COMUNICADO DE IMPRENSA
 DECO PROteste alerta: subida dos juros do BCE vai consolidar aumento das prestações da casa e alterar condições de acesso ao crédito habitação
Lisboa, 11 de junho de 2026 – A decisão do Banco Central Europeu (BCE) de aumentar as taxas de juro diretoras em 25 pontos-base, elevando a taxa de depósitos para 2,25%, marca o fim de um período de estabilidade que durava no último ano e deverá ter impacto direto no orçamento das famílias portuguesas.
A subida surge numa altura em que a inflação da Zona Euro voltou a acelerar para 3,2%, ultrapassando a meta de 2% definida pelo BCE. O agravamento dos preços, inicialmente impulsionado pela energia, está agora a alastrar a outros setores da economia, incluindo os serviços, aumentando a pressão sobre a autoridade monetária para atuar.
Para os consumidores portugueses, o principal efeito desta decisão será sentido através da evolução da Euribor, indexante utilizado na maioria dos contratos de crédito à habitação com taxa variável. As expectativas dos mercados já vinham a refletir um cenário de subida das taxas e a confirmação da decisão do BCE deverá reforçar essa tendência nos próximos meses.
Segundo as estimativas da DECO PROteste, qualquer subida sustentada da Euribor traduzir-se-á num aumento gradual das prestações dos contratos revistos ao longo do segundo semestre do ano. O impacto dependerá do montante em dívida, do prazo remanescente e do indexante contratado por cada família.
Apesar de o aumento na taxa diretora não se refletir diretamente nos contratos com taxa variável, para uma melhor análise, a DECO PROteste deixa três cenários do possível impacto desta decisão nas prestações do crédito à habitação, se as médias da Euribor registarem igual evolução nas próximas semanas: 
· Prazo: 30 anos 
· Spread: 1% 
Indexante: Euribor 6 Meses
· Financiamento: 150.000€ 
· Prestação: 676,58€ 
· Prestação (agravamento de 0,25%): 697,74€ (+21,16€)
Financiamento: 250.000€ 
· Prestação: 1.127,64€ 
· Prestação (agravamento de 0,25%): 1.162,90€ (+35,26€)
Financiamento: 350.000€ 
· Prestação: 1.578,70€ 
· Prestação (agravamento de 0,25%): 1.628,06€ (+49,36€)
A organização alerta igualmente para as maiores dificuldades no acesso ao crédito à habitação que esta subida representa como, também para a anunciada reavaliação, por parte das autoridades nacionais de algumas das medidas prudenciais atualmente em vigor.
Entre os temas que estão em discussão está a redução da taxa de esforço máxima recomendada pelo Banco de Portugal para a concessão de novos créditos à habitação. Embora não exista ainda qualquer final decisão anunciada nesse sentido, num contexto de taxas mais elevadas e maior pressão inflacionista, esta alteração poderá  dificultar as condições de acesso ao financiamento.
"A subida das taxas de juro não afeta apenas quem já tem crédito à habitação. Também pode tornar mais difícil o acesso à compra de casa para milhares de famílias que estão atualmente a preparar um pedido de financiamento. É fundamental que os consumidores avaliem cuidadosamente a sua capacidade financeira antes de assumirem novos encargos", alerta a DECO PROteste.
Perante este cenário, a organização recomenda aos consumidores que revejam regularmente as condições do seu crédito, comparem propostas entre instituições financeiras e utilizem simuladores que permitam antecipar o impacto de futuras alterações das taxas de juro.
Nesse sentido, a DECO PROteste disponibiliza o serviço Proteste Crédito em https://creditohabitacao.protestecredito.pt/, bem como simuladores que permitem comparar ofertas e avaliar alternativas que possam reduzir o impacto da subida das taxas de juro: https://www.deco.proteste.pt/dinheiro/comprar-vender-casa
A organização continuará a acompanhar a evolução das decisões do BCE, da Euribor e das medidas regulatórias nacionais, avaliando os seus impactos na proteção financeira dos consumidores.Parte superior do formulário
Sobre a DECO PROteste
A DECO PROteste é a maior e mais representativa organização portuguesa de defesa dos consumidores.  Intervém em cerca de 20 grandes áreas da vida dos consumidores através dos seus estudos, testes, análises de produtos e serviços, pareceres técnicos de especialidade e ações reivindicativas. O seu objetivo é criar consumidores mais informados e, por isso, mais exigentes e proativos na defesa dos seus direitos.  Integra o grupo internacional Euroconsumers, que reúne organizações de defesa dos consumidores de Espanha, Itália, Bélgica e Brasil. 
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